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  Aos amigos da paróquia




  Sant’Ana de Coroaci – MG,




  Gente que se enveredou




  Bíblia adentro,




  E foi assim




  Se perdendo e se achando.




  E nem foi preciso ir muito longe




  Para que com violas e tambores,




  Pés, mãos, lábios e voz




  Dançassem e cantassem




  O jeito mais bonito




  Até então visto




  Por essas bandas




  De dizer,




  De ser




  PENTECOSTES.




  Apresentação




  O livro que você tem agora em mãos faz parte da segunda série, “Teologias Bíblicas”, da coleção “Bíblia em comunidade”. Esta série tem o objetivo de apresentar as linhas fundamentais de dezoito visões diferentes de Deus, que perpassam as Sagradas Escrituras. São dezessete enfoques diferentes sobre Deus, a partir do Êxodo, da Aliança, da graça, da presença, dos profetas, sacerdotal, sapiencial, feminista, de Paulo, Marcos, Mateus, Lucas, João, apocalíptica, espiritualidade bíblica, da comunicação e apócrifa.




  Para fundamentar o estudo da segunda série, “Teologias Bíblicas”, é necessário que a pessoa tenha alguns conhecimentos básicos sobre o povo, a terra, os escritos bíblicos em geral. Assim, a primeira série, “Visão global da Bíblia”, ajuda a pessoa a se situar no contexto histórico e geográfico em que viveu esse povo. Desse modo, compreenderá melhor os escritos bíblicos que nasceram nestes contextos, ao longo das grandes etapas da história do povo da Bíblia. São quinze pequenos fascículos, que vão ser muito úteis para formar uma boa base de conhecimentos bíblicos.




  A terceira série, “Palavra: forma e sentido”, aborda a Bíblia como literatura. Estuda os gêneros, as formas literárias e os métodos de estudo da Bíblia. Compreende uma introdução geral aos gêneros literários, estuda os gêneros: narrativo, historiográfico, normativo, profético, sapiencial, poético, apocalíptico, o Evangelho e epístola.




  Por fim, a quarta série, “Recursos pedagógicos para o estudo da Bíblia”, oferece ferramentas sobre como aplicar melhor as três séries anteriores, para tornar mais dinâmico e interessante o estudo dos conteúdos. Está pronto o primeiro volume: O estudo da Bíblia em dinâmicas: aprofundamento da Visão Global da Bíblia.




  O título do livro Faça de sua casa um lugar de encontro de sábios é muito feliz, porque a casa é o lugar onde a vida nasce, cresce e se desenvolve. O húmus no qual brota e se nutre a sabedoria e se formam os sábios é o olhar atento da vida, em sentido amplo, e de suas manifestações. Foi assim que nasceu a Teologia Sapiencial. É neste espírito que nos queremos aproximar dos sábios que escreveram as Escrituras Sagradas. “Eles não disseram ou fizeram nada apenas por dizer ou fazer. Por trás de cada ensinamento profundo está uma questão ou exigência também profunda, uma resposta às indagações próprias do seu tempo e lugar. Por tratarem de temas relacionados aos problemas humanos, estes textos antigos podem nos orientar sempre em nosso tempo.”




  A sabedoria não é uma prerrogativa só de Israel, mas de todos os povos. Aliás, nos escritos bíblicos, conhecidos como sapienciais, percebe-se o reflexo dos sábios de povos vizinhos, como os mesopotâmios, egípcios e gregos. Entre os escritos sapienciais na Bíblia, estão os livros de Jó, Eclesiastes, Cântico dos Cânticos, Salmos, Provérbios, Sabedoria e Eclesiástico.




  Você já deve conhecer, por outras obras, o estilo do autor e sua linguagem, que é ao mesmo tempo simples, singela, mas profunda. Sem dúvida, ao final da leitura, o leitor concluirá que este livro “é obra de um sábio” do interior de Minas Gerais.




  Jacil Rodrigues de Brito é um estudioso, admirador e, diria mais, um discípulo fiel dos sábios de Israel, desde as Escrituras do Primeiro e do Segundo Testamento, e de todos os tempos.




  Trilhar o caminho da sabedoria é um tirocínio que implica o cultivo de um olhar atento, observador do que se passa em nós próprios e ao nosso redor, para aprendermos as lições que a vida nos proporciona. Isso é sabedoria!




  Romi Auth, fsp




  Serviço de Animação Bíblica (SAB)




  Introdução




  “Vede, eu vos ensino os mandatos e decretos que me ordenou o Senhor meu Deus para que os cumprais na terra onde entrareis para tomar posse dela. Praticai-os e eles serão vossa prudência e sabedoria diante de outros povos, que, ouvindo estes mandatos, comentarão: ‘que povo sábio e prudente, e que grande nação!...’” (Dt 4,5-6).




  Com estas palavras do livro do Deuteronômio damos início a estas páginas, cuja primeira intenção é oferecer, a partir das fontes de nossa tradição judeo-cristã, chaves de leitura para os textos sapienciais.




  Algumas vezes somos imediatistas e queremos ler e entender estes ensinamentos antigos sem investir num tempo e orientação mais adequados. Outras vezes gostaríamos de que todos os grupos os compreendessem como nós. Por isso, os sábios da grande tradição judeo-cristã sempre se preocuparam com uma leitura das Sagradas Escrituras que pudesse alimentar seus discípulos e abrir seus olhos para enxergar e amar o tesouro das raízes e das fontes. Este procedimento nos orienta para uma base de leitura capaz de firmar nossos passos nesse caminho milenar e sempre novo da tradição, chamando a nossa atenção e nos alertando diante do perigo de uma leitura desvinculada e propensa a artificialidade.




  Com efeito, nossos mestres nos recordam que, na Escritura Sagrada, Deus fala a linguagem dos humanos e que, para lê-la de forma coerente, é preciso conhecer e levar em consideração o tempo e a cultura do povo de Israel que nos legou esse manancial vital. Por isso, para nós cristãos, ela deve ser lida como um “todo” continuado (Primeiro e Segundo Testamentos) e dentro da Tradição viva.1




  Será que a nossa época favorece tal leitura e tal postura? Os tempos e os nossos atuais jeitos de viver exigem cada vez mais agilidade de nós. Comumente estamos com pressa e toda atividade meditativa pode muitas vezes nos parecer perda de tempo. O refrão mais ouvido e utilizado é “estou na correria”. E este refrão não anda de mãos dadas com realidades profundas que requerem de nós atenção e contemplação. Não falo aqui somente de leitura da Escritura, mas também de tudo o que é vital; não simplesmente para viver ou sobreviver, mas para viver bem: cultivar boas relações, ler boas páginas, aprender a tocar um instrumento ou desenvolver um dom artístico. Algo que auxilie na aquisição de um pouco de disciplina, ensine a amar o sublime e a dar alguns passos em direção ao nosso interior carente do nosso próprio carinho e afeição. Na chamada “correria” deixamos passar despercebidas as coisas mais bonitas do nosso povo: nossa cultura, nossa língua, nossas tradições, nossa gente, amigos e amores. Valores que nenhum dinheiro ou pressa pode comprar ou nos devolver depois de perdidos.




  O efeito de uma página lida junto com outra pessoa é como o fruto de um campo cultivado na solidariedade e que agora está posto sobre a mesa, entre nós. Mais ainda do que se alimentar de frutos colhidos, é celebrar a memória de um caminho percorrido, que em si mesmo é valioso. Talvez por esta razão os sábios judeus e cristãos aconselhavam o estudo das Sagradas Escrituras em comunidade. O desvinculado nos fecha e acaba por não nos fazer bem. Ora, o compreendido de forma desvinculada desembocar-se-á numa prática também desvinculada. Se o princípio do entendimento é individualista, egoístico, consequentemente a sua prática também o será.




  Neste espírito, pretendemos aproximar-nos dos sábios das Escrituras. Eles não disseram ou fizeram nada por simplesmente dizer ou fazer. Por trás de cada ensinamento profundo há uma questão ou exigência também profunda, uma resposta a indagações próprias do seu tempo e lugar. Por tratarem de temas relacionados aos problemas humanos, os textos antigos podem nos orientar sempre em nosso tempo. Diante de sofrimentos e dificuldades de toda sorte, é preciso meditar, encontrar alento para o imediato e preparar-se para o que virá. O sábio tem sempre o olho e o espírito bem vivos naquilo que já é passado, no que aí está e no que virá.




  A sabedoria de Israel é proveniente da confluência de culturas do chamado Antigo Oriente. Desde sua origem, este povo, como qualquer outro, recebeu influências de outras etnias que o rodeavam. Contudo, sofreu influências, de modo particular, dos egípcios, dos babilônios e dos gregos. Paradoxalmente, estes povos, apresentados pelos próprios escritores bíblicos como opressores, são os mesmos que vão contribuir para uma formação da sua identidade enquanto nação distinta das outras, como povo da Eleição e da Aliança. Estes dois últimos elementos caracterizam a sabedoria em Israel. Ele é o povo cônscio de ser filho e, ao mesmo tempo, discípulo de Deus. Esta filiação e este discipulado nascem com os patriarcas, firmam-se aos pés do Sinai com o dom da Torah2 e estendem-se pelas comunidades e escolas ao longo da existência de judeus e de cristãos. Portanto, a sabedoria é dom de Deus e cultivo humano. Dom, porque é recebida gratuitamente de Deus em sua Palavra revelada, e cultivo porque requer de nós amor e cuidado para estudá-la, praticá-la e transmiti-la.




  A comunidade cristã nasce do seio da comunidade judaica. Portanto, ela vem, desde sua origem, marcada pelo mesmo ambiente, pela mesma fé no Deus Um que cria, elege, faz aliança e redime. Ela se nutre das mesmas práticas e esperanças de Israel. Por esta razão, os escritos do Segundo Testamento apresentam Jesus de Nazaré e seus discípulos vivendo da mesma Eleição e Aliança. O evangelista João ensina que quem vê Jesus vê o próprio Deus e quem vê um discípulo de Jesus vê o próprio Jesus. Esta é a verdade do discipulado, que é própria do caminho de sabedoria: aprender-ensinar, receber-transmitir em todo tempo e lugar.




  Quanto aos escritos, entende-se por livros sapienciais na Bíblia cinco livros: Jó, Provérbios, Eclesiastes (Qohelet), Eclesiástico (Ben Sirac ou Sirácida) e Sabedoria. Destes, Eclesiástico e Sabedoria são deuterocanônicos.3 Salmos e Cântico dos Cânticos são acrescentados a esta lista, porém, muitos estudiosos não os consideram como tais. Outros textos não fazem propriamente parte deste elenco, mas são comumente citados como sapienciais pelo parentesco na forma de ensinar. É o caso do livro de Tobias e de Baruc.




  Na realidade, os ensinamentos sapienciais não se resumem, na Bíblia, ao quadro dos livros citados. As narrativas sobre José do Egito no livro do Gênesis, o livro de Daniel, as novelas históricas exemplares4 em geral, bem como determinadas partes dos Evangelhos (Mt 5–7), podem ser consideradas, pela sua forma literária, sapienciais.




  O corpo da literatura sapiencial em Israel assemelha-se a uma grande e bela colcha de retalhos – como esta da capa, trabalho das mãos de Guilhermina, minha mãe – que traz as marcas de autores, tempos e lugares variados. Desta gama de textos será dada especial atenção ao livro de Jó e de Eclesiastes. Bom caminho de leitura!




  Primeiro Tema




  Sabedoria e sábio




  “Faça de sua casa um lugar de encontro de sábios... e beba, com sede, cada uma de suas palavras.”5




  Pergunta-se constantemente o que é sabedoria, bem como o que é um sábio ou quem é o sábio. Pergunta aparentemente ingênua, a qual se pode dar uma resposta rápida. Mas, na realidade, não é bem assim. A questão é demasiado complexa, quando se trata de abordar sabedoria enquanto maneira de os grupos humanos se organizarem e viverem. O fator “saber” está intimamente ligado ao fator “pensar”. Este talvez seja o ponto-chave, o motor do existir do humano que busca transcendência. Os humanos têm a capacidade de repensar e recriar tudo à sua volta. Eles podem, assim, não somente reorientar, mas transformar em linguagem simbólica toda e qualquer realidade e se encantar com o que se descobre sempre além


  da realidade visível.




  Assim, chamamos sabedoria a um fenômeno que se encontra em todos os povos e tempos, bem como a figura do sábio. Para os povos mais antigos, como, por exemplo, os egípcios, os ensinamentos de sabedoria eram instruções para o bem viver. Estas instruções eram transmitidas naturalmente de pai para filho. Eram fruto do acúmulo de experiências brotadas no cotidiano da vida. Esta forma de orientar a família e prepará-la para as boas relações sociais ganhou posteriormente o ambiente governamental. Este enfrenta problemas parecidos, embora de maiores proporções, e carece de semelhantes orientações. Dessa maneira, o cultivo da sabedoria passou a formar e a orientar, principalmente, os que tinham o encargo de governar.




  Similarmente, o papel do pai e da mãe estende-se para o do mestre, cujo intuito é educar e orientar, de maneira ampliada, os membros do grupo.




  Essa sabedoria dos povos antigos do Oriente, conhecida e estudada, é anterior àquela de Israel. Considerada “extrabíblica”, tal sabedoria dos vizinhos certamente influenciou Israel e, principalmente, os seus sábios e escritores bíblicos. Ela é mencionada em alguns textos bíblicos do Primeiro Testamento, bem como aparece nas comparações da sabedoria de Salomão com a do Egito e da Arábia.




  Sabedoria extrabíblica




  As informações contidas nas páginas seguintes nos favorecerão um rápido contato com os legados literários provenientes dos povos vizinhos de Israel, sobretudo aqueles da Mesopotâmia, do Egito e, posteriormente, da Grécia.




  Mesopotâmia




  Os mesopotâmios desenvolveram um vasto conhecimento sapiencial que chegou até nós. Eles nos legaram mitos de criação do universo e do ser humano, provérbios, diálogos satíricos, fábulas que abrangem todos os aspectos da vida cotidiana, assim como máximas de vida muito semelhantes às que encontramos na sabedoria bíblica.6




  As instruções de Shurupak a seu filho Ziusudra (2000 a.E.C.) são conselhos sapienciais. Ziusudra deve seguir as orientações divinas e construir um barco para salvar a vida humana e a de todas as espécies para que a paz seja estabelecida sobre a terra.7 Estes conselhos são semelhantes àqueles de Deus a Noé nos textos bíblicos (Gn 6–10).




  Outros textos provenientes da Mesopotâmia são de maior coloração sapiencial e se ocupam de temas como a certeza da morte, a justiça divina, o sofrimento dos bons e a diferença entre humanos e deuses. Na citação seguinte (fim do séc. XII a.E.C.), podemos perceber estes motivos que são também centrais na literatura bíblica sapiencial.8




  





  

    

      

      

    



    

      

        	

          Textos da Mesopotâmia


        



        	

          Textos bíblicos


        

      




      

        	

          É o caminho de felicidade que seguem aqueles que não procuram a Deus;




          ao passo que se empobrecem e perdem seus bens os zelosos fervorosos da Deusa


        



        	

          Porque os ímpios continuam a viver




          e ao envelhecer tornam-se ainda mais ricos? (Jó 21,7).




          Já vi de tudo em minha vida de vaidade:




          o justo perecer na sua justiça




          e o ímpio sobreviver na sua impiedade (Ecl 7,15).


        

      




      

        	

          Ó homem honesto e inteligente, tudo o que repetires já não tem sentido


        



        	

          O que foi será




          o que se fez, se tornará a fazer:




          nada há de novo debaixo do sol!


          (Ecl 1,9)


        

      




      

        	

          Os desígnios de Deus estão longe de nós como o mais alto dos céus.




          Não podemos compreender o que sai da boca da Deusa


        



        	

          A infelicidade do homem é grande, pois ele não sabe o que vai acontecer: quem pode anunciar-lhe como há de ser? (Ecl 8,6b-7)


        

      


    

  




  


  





  Egito




  Considerado desde a mais tenra antiguidade como a terra da sabedoria, o Egito nos legou ensinamentos de um profundo humanismo, assim como métodos para práticas e obtenções de bons costumes e ações. Práticas e costumes estes que mais tarde os escritores bíblicos depreciaram e pejoraram em função do enaltecimento dos sábios de Israel e de sua sabedoria revelada.9




  Textos do remoto Egito trazem célebres narrativas sapienciais. Trata-se de ensinamentos que os egípcios destinavam à educação de seus filhos e discípulos. Eles foram elaborados num espaço de tempo de mais ou menos três mil anos de história e são muito semelhantes aos que encontramos na Bíblia, sobretudo nos Salmos, como nos mostra o quadro comparativo a seguir. O texto seguinte é atribuído ao rei Set como instruções dadas a seu filho, Merikaré.10




  





  

    

      

      

    



    

      

        	

          Ensinamentos a Merikaré




          (2150 a.E.C.)


        



        	

          Ensinamentos bíblicos


        

      




      

        	

          Proceda bem em relação a Deus a fim de que ele te recompense


        



        	

          O Senhor me retribui segundo minha justiça (Sl 18,25)


        

      




      

        	

          o Deus é conhecedor




          daquele que age bem em relação a ele.


        



        	

          O Senhor conhece o caminho dos justos (Sl 1,6)


        

      




      

        	

          Cuida dos homens que são o rebanho de Deus




          pois ele criou o céu e a terra


          no interesse deles




          repeliu a voracidade das águas


        



        	

          O Senhor é meu pastor nada me falta (Sl 23,1)




          O Senhor conhece os dias dos íntegros e sua herança permanecerá para sempre (Sl 36,18 e Ez 34,1+;


          Jo 10,1-16)


        

      




      

        	

          Concedeu o hálito de vida às suas narinas


        



        	

          Então o Senhor modelou o homem do pó da terra e insuflou em suas narinas um hálito de vida... (Gn 2,7)


        

      




      

        	

          porque eles são os retratos saídos de sua carne....


        



        	

          Deus criou o humano à sua imagem... ... homem e mulher ele os criou


          (Gn 1,27)


        

      




      

        	

          ... fez a verdura, os rebanhos e os peixes para alimentá-los


        



        	

          ... a todas as aves do céu, a tudo o que rasteja sobre a terra e que é animado de vida, eu dou como alimento toda a verdura das plantas... (Gn 1,30)


        

      




      

        	

          Mas exterminou seus adversários e seus próprios filhos, porque projetavam rebelar-se contra ele


        



        	

          A rebelião dos ingênuos os levará à morte (Pr 1,32)


        

      




      

        	

          ... criou o dia em benefício deles.




          Navega a fim de vê-los


        



        	

          Deus disse: “haja luz” e houve luz... e chamou à luz “dia”... primeiro dia (Gn 1,3-5) e Sl 18,25; 139,16


        

      




      

        	

          Cercou-os como uma capela e, quando choram, os ouve


        



        	

          O Senhor dá ouvido às minhas palavras, considera o meu gemido. Ouve atento meu grito por socorro (Sl 5,2-3) e Ex 32,2


        

      




      

        	

          Deu dirigentes para eles, desde a mais tenra idade


        



        	

          Vai, pois, eu te envio ao Faraó para fazer sair do Egito o meu povo, os filhos de Israel (Ex 3,10) e Dt 34,9; Is 6,8; Jo 1,6; 3,16-17


        

      




      

        	

          Um apoio para aliviar o ombro do fraco...


        



        	

          Guarda-me, ó Deus, pois eu me abrigo em ti (Sl 16,1)
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